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Prefácio

			Como seria sobreviver num mundo em guerra? Existem várias histórias e relatos de pessoas que sobreviveram a guerras, combates, catástrofes e acidentes de todos os gêneros. Heróis e mártires são criados pelo tempo, onde vilão e herói se confundem num só pensamento: o da sobrevivência plena. 

			Há, em muitos lugares do mundo, histórias não contadas, que permanecem anônimas e que talvez nunca sejam contadas; histórias vividas por poucas pessoas, ou que não foram devidamente documentadas e se perderam no tempo. 

			Há muitos fatos obscuros e impossíveis de serem investigados ou descobertos. Há muitos deles, por exemplo, que remetem às grandes guerras, como a II Grande Guerra Mundial. Seria possível mensurar a quantidade de fatos históricos, ou simplesmente a vida de muitas pessoas que, por sua vivência neste acontecimento, não daria diversos livros?

			Pois bem. Neste romance iremos contar uma delas, colocando ficção e realidade juntas, situações adversas a um ser humano, mas que não está longe de ter acontecido, pois somos todos apenas mais um neste grande universo de possibilidades, descobrindo tudo que um homem é capaz de fazer para sobreviver e, quem sabe, vivendo nas sombras, um dia poderá o destino lhe surpreender e mostrar que cada um tem seu papel na grande máquina que move o universo.
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Capítulo I

			ATENÇÃO, ATENÇÃO... Tropas alemãs se organizam na fronteira com a Polônia. Os alemães acusam os poloneses de terem feito ataque a uma estação de rádio alemã. Tropas polonesas também são vistas se movimentando na região das fronteiras sul e norte do país. O que estaria para acontecer? Seria início da Segunda Guerra Mundial? O líder Tedesco promete grande êxito contra as grandes potências ocidentais; desmente estratégias para conduzir os europeus à guerra e reafirma desejo de aniquilar quem cruzar seu caminho. Aos 50 anos de idade e há seis no poder, o temido Chanceler afirma: — Nenhuma arma conquistará a Alemanha.

			Bornek, um famoso radialista polonês, acaba de dar a notícia em rede nacional. A voz rouca e os altos e baixos da sintonia do velho rádio entram como uma flecha nos ouvidos do jovem, que dormia profundamente e acorda preocupado com a hora. Constata que já são passadas das seis horas, horário habitual de seu despertar matutino, então precisa correr para não chegar atrasado ao trabalho.

			O jovem rapidamente esperta-se do profundo sono ocasionado pela bebedeira na boemia com os amigos, na noite anterior. Senta-se na cama e leva os pés ao chão notando que, mesmo munidos de grossas meias de lã, seus pés parecem se congelar no chão do pequeno quarto do velho prédio onde mora. 

			O jovem, chamado pelo nome de Dominik, se esquecera de que a Polônia estava no início outonal, uma estação bem agradável, que desperta belas paisagens; porém, estava mais frio que de costume, uma frente fria que passava pela região deixava o clima parecendo inverno. Logo sente um forte calafrio atravessar seu corpo, que parecia estar congelando sua alma. Rapidamente, ele joga sobre o chão o emaranhado de cobertas que estava sobre a cama, para que possa lhe servir de aquecimento aos pés, enquanto anda pelo quarto. 

			Dominik começa a se vestir e, sem mesmo retirar o pijama, coloca as velhas e pesadas roupas que suportam o frio. Veste sua calça preta de linho, bem desgastada pelo tempo, mas a única que possuía para usar porta afora. Sobre a veste, coloca um velho alforje que guardara de herança de seu pai, muito utilizado no rigoroso inverno polonês; e nos pés, calça os sapatos confeccionados por ele mesmo na fábrica de sapatos onde trabalha. Sai em busca de mais um dia de trabalho, aparentemente normal como qualquer outro.

			Ao sair de seu quarto, se depara com uma velha senhora que passava pelo corredor, trazendo nos braços duas crianças, que resmungavam muito do frio. O jovem passa por eles e, em passos apressados, mal os cumprimenta, fazendo apenas um leve movimento com a cabeça, ao mesmo tempo em que levanta a gola do velho alforje quase à altura das orelhas.

			Desce rapidamente as escadas do antigo prédio, que cheira a mofo por todos os cantos. Passa rapidamente pela pequena sala que servia de portaria, sem notar o velho rádio com som ensurdecedor, que o ajudara a acordar minutos antes. Também não se dá conta de que havia mais pessoas que o habitual, ao redor do rádio.

			Saindo porta afora, uma forte rajada de vento corta-lhe o rosto e logo pensa que aquela deveria ser a manhã mais fria de todos os tempos. Com esse e vários outros pensamentos despreocupados que passavam por sua cabeça, segue a caminhada rotineira até a fábrica de sapatos, onde trabalha.

			Pelo caminho, o jovem nem nota que as pessoas corriam de um lado para outro na rua, com expressões bem preocupadas; algo estava diferente naquele dia, mas Dominik ainda não havia percebido. Ele chega ao pequeno beco onde ficava a entrada dos funcionários da fábrica, porém percebe que não há ninguém ali, como de costume. Todos os dias, os funcionários se reuniam no beco em frente à porta, aguardando o horário de entrada. Como pensava estar atrasado, logo ignora o fato e segue adentrando na fábrica.

			Ao entrar pela porta de ferro, no subsolo da fábrica onde funcionava seu setor, nota que ali o ambiente está bem mais quente; o teto baixo e as paredes envolvidas pela terra deixam o local mais aquecido, fazendo com que o jovem logo se desfaça de seu alforje, pendurando-o em um dos cabides que ficava ao lado da porta de entrada.

			E como se o seu cérebro estivesse descongelando, Dominik começa a notar que não há ninguém trabalhando; não havia barulho de réguas e lápis riscando os moldes, das tesouras cortando, ou das máquinas costurando o couro; notou apenas o mesmo som ensurdecedor que o acordara nessa manhã.

			Percebeu que o som vinha do andar superior, onde funcionava a loja da fábrica. Correu para ver o que se passava lá; alguma coisa muito importante estava acontecendo para que nenhum operário estivesse trabalhando. Aquela fábrica de paredes grossas nunca foi tão vazia e sem vida; não se notava, em dias normais, suas paredes expostas e sem reboco. Os tijolos maciços deixavam o ambiente aconchegante no inverno, porém sem vida onde não se via a luz do sol, pois os tijolos estavam cobertos pelo limo da umidade que se formava em diversos pontos. Não se notava também, em dias normais de trabalho, o quanto o teto era baixo e como era ruim a luminosidade.

			A loja era bem diferente da parte inferior onde funcionava a fábrica, pois as paredes eram decoradas com papel de parede a meia altura, havia vitrines cuidadosamente polidas e seus espelhos refletiam toda e qualquer luminosidade do ambiente, deixando o local agradável aos olhos dos clientes. O piso de madeira, caprichosamente encerado, deixava o ar com aquele cheirinho que nos remete à limpeza e capricho, mas Dominik não repara em nada disso ao entrar. Ele vê todos os seus colegas de trabalho, e até mesmo algumas pessoas que não conhecia, ao redor de um rádio que o senhor Milosevik, proprietário da fábrica, possuía, um velho rádio de válvulas que funcionava à bateria.

			Todos ouviam a notícia que o radialista Bornek dava: 

			Repito... A Alemanha nazista ameaça declarar guerra à nossa Polônia. Hitler diz que não ficará inerente ao ataque feito pelos poloneses à estação de rádio local. O governo polonês, por sua vez, diz se tratar de um pretexto alemão para iniciar um front com a Polônia. O governo pede que todos permaneçam em suas casas até que se tenha confirmação deste pronunciamento, dado a pouco pelo governo nazista. Aguardemos, assim, instruções a serem seguidas daqui por diante. Repito... Não saiam de suas casas. Estamos prestes a entrar em guerra com a Alemanha nazista...

			Após uma breve pausa na transmissão da notícia, Dominik vai até seu melhor amigo que, como todos, estava atento às notícias e dá um leve toque sobre seu ombro. Teodor, seu amigo de longa data, nota a presença de Dominik, o abraça fortemente e com os olhos arregalados numa expressão de muita preocupação, diz:

			— Dominik, meu irmão... Uma nova guerra está começando. Um tal Adolf Hitler disse que vai invadir terras polonesas.

			— Mas, por quê? Qual o motivo? — pergunta Dominik.

			Alheio aos acontecimentos globais, Teodor não consegue responder à pergunta do amigo e simplesmente diz:

			— Eu não sei, eu não sei... 

			Após a última notícia, os funcionários começam a se dispersar e sair em direção às suas casas, ainda sem saber o que realmente fazer em meio à situação de guerra declarada. O senhor Milosevik até tenta esboçar uma reação da debandada de seus funcionários, mas logo ignora o fato e decide fechar e deixar o local também. Dominik, por sua vez, sai com Teodor em direção a um café, aduas quadras da fábrica; no caminho, é possível notar o pânico das pessoas que se multiplicavam nas ruas. 

			Ao chegarem ao café, conhecido pelo seu famoso confeiteiro, seus bolos e doces, Dominik e Teodor são informados pelo proprietário de que o local estava prestes a fechar, que deveriam sair e ficar juntos de seus familiares. Dominik nota que todos estão com medo e sabe que algo muito ruim está por vir.

			Teodor, então, indaga ao amigo:

			— O que faremos, agora?

			— Vamos embora, vamos para minha casa. Ainda tenho uma garrafa de vodka. Vamos tomar algo mais quente que este maldito café — responde Dominik.

			Teodor, ignorando o comentário acerca da garrafa de vodka — afinal, não passa de pouco mais de 7 horas da manhã — segue o amigo, que sai apressado, em direção ao seu apartamento.

			Ao chegarem, Dominik convida Teodor para entrar, dizendo:

			— Vamos... Entra, Teodor... Vou preparar um café para nós. Ou vai querer a vodka mesmo? — diz Dominik, ironizando o amigo que como ele, tinha virado a noite na boemia e sabia que o que queria mesmo era um forte e quente café.

			Teodor adentra ao apartamento, seguindo Dominik até um pequeno cubículo num canto do apartamento, onde estava a cozinha. Lá, Dominik prepara um café bem forte e, após tomar o primeiro gole, indaga o amigo mais uma vez:

			— O que iremos fazer, Teodor? Será que seremos afetados de alguma forma? Temos que procurar respostas... Como ficaremos trancados dentro de casa, sem saber o que está acontecendo?

			— Bom, Dominik... Quanto a você, eu não sei, mas estou pensando em ir para a casa dos meus pais na fazenda. Creio ser mais seguro, afinal, está quase na divisa com a Tchecoslováquia e acho que esta guerra não irá muito longe. Você pode vir junto, se quiser.

			— Adoraria, mas acho que vou ficar por aqui e aguardar mais um pouco. Isso pode ser besteira e amanhã tudo poderá voltar ao normal. Não quero arriscar meu emprego — diz Dominik. Em seu pensamento, lembra-se da senhorita da loja de sapatos, a qual estava  a paquerar, já algum tempo. Pensa também que foi ali que nasceu e viveu sua vida inteira. A morte dos seus pais, em 1918, infectados pela gripe espanhola, deixou Dominik órfão muito precocemente, sendo então criado pelos avós paternos que, também mais tarde vieram a falecer por epidemias da época. Dominik vivia só, vivia para seu trabalho, para as noitadas de boemia com os amigos e para a bela jovem da loja de sapatos, a qual conhecia apenas pelo apelido de Kika.

			Teodor termina seu café e se despede do amigo com um forte abraço, desejando-lhe sorte e mais uma vez pergunta se ele não quer ir junto para a fazenda de seus pais. Dominik, decidido, diz novamente que vai ficar. 
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Capítulo II

			Alguns dias se passaram. Dominik quase nada fez. Poliu seus sapatos, escovou suas roupas, como fazia de costume todo final de semana e, ainda, por não ter mais o que fazer, ficou alisando e escovando seus pertences. Por diversas vezes, vai até a porta do prédio para fumar e volta para seu quarto, mas o cigarro já estava acabando.

			Certo dia, olha pela janela de seu quarto e sente saudades do trabalho e de sua vida cotidiana. Pensa em quando tudo irá voltar ao normal. Nota que há pouco movimento nas ruas; as poucas lojas de comércio que havia naquela rua, estavam todas fechadas. Nem mesmo seus cigarros podia mais comprar.

			Ao sentir fome, Dominik se lembra de que há poucos mantimentos em estoque e pouco o que se comer. Decide então, sair em busca de alimentos, para preencher sua despensa quase vazia.

			Ele sai, e andando pelas ruas, segue em direção ao armazém mais próximo de sua casa, a exatos três quarteirões. No caminho, escuta um barulho vindo em forma de eco nas ruas vazias. Este som já ouvira dias antes, ao longo dos limites da cidade, porém não sabia do que se tratava, mas agora estava bem próximo.

			Ao virar a última esquina do quarteirão onde ficava o armazém, vê um enorme Panzer — tanque de guerra alemão muito utilizado nas manobras de guerra nazista, por sua força e de adaptação fácil a vários terrenos. Por um instante, Dominik fica parado e não sabe o que fazer, mas em seguida, com passos leves e curtos, vai voltando para trás, até virar novamente a esquina. Ao perceber que não está mais na visão do tanque, sai em disparada, de volta ao seu apartamento.

			Ele entra rapidamente batendo e trancando a porta à chave e vai correndo em direção à janela do seu quarto, para observar a movimentação nas ruas. Não avista ninguém, apenas um cachorro esguio que farejava a sarjeta em busca de algo para matar sua fome. Em seguida, escuta um forte estrondo e vê um clarão enorme vindo do sentido leste da cidade. O estrondo chega a causar um tremor que balança vários objetos em seu apartamento. Assustado, fecha as cortinas e se abaixa. Após um tempo, se levanta lentamente e abre uma pequena fresta na cortina; pode perceber que outros clarões e estrondos estão cada vez mais pertos de seu prédio. Então, um clarão enorme, com o som ensurdecedor de uma bomba, estoura no prédio em frente ao seu, levantando muita poeira e deixando o imóvel totalmente em ruínas.

			Com o abalo, Dominik é lançado ao chão, onde fica por alguns segundos, completamente surdo, mas em seguida, começa a ouvir novos bombardeios e, ao fundo, muitos gritos e choros de crianças, que vinham de todos os lados.

			Após algum esforço, consegue se levantar e volta à janela, onde vê pessoas saindo de suas casas, correndo sem rumo, algumas com crianças no colo, outras sendo amparadas com muitos ferimentos ou sendo puxadas pelo braço. Famílias inteiras correndo, porém como num formigueiro recém-pisoteado, ninguém sabia para onde ir.

			Rapidamente, Dominik corre em direção à porta de seu apartamento e, forçando-a, consegue abri-la, pois ela empenou com os abalos; depara-se com muitas pessoas no corredor, todas desesperadas com o que estava acontecendo. Pensa que não conseguiria sair pela porta da frente, pois havia muitas pessoas se empurrando e o caos era geral, então, ao contrário de todos, segue na direção oposta e vai até o final do corredor, em direção a uma velha escadaria de madeira que dava acesso ao térreo e logo mais abaixo, ao porão do prédio.

			Dominik desce rapidamente as escadas e se depara, ao final desta, com um alçapão no chão. Então, rapidamente ele puxa uma pequena corda amarrada à tampa e adentra ao local.

			Enquanto tateia o espaço totalmente escuro, ele é seguidamente desequilibrado pelos fortes tremores ocasionados por bombas que caíam ali próximas, sem contar com a escuridão e pontapés em objetos espalhados pelo chão. Bate fortemente em um móvel e cai, ferindo sua perna em um metal pontiagudo. Ali mesmo caído, percebe que não tem para onde fugir; coloca uma mão sobre o ferimento da perna e a outra sobre sua cabeça e fica ali deitado, por horas, sentindo diversas vezes a poeira cair por entre as frestas do assoalho, atingindo seu corpo, toda vez que uma nova bomba era detonada. Sentindo muita dor, consegue se arrastar e encostar-se em um velho móvel que ali estava, e assim permanece, sentado no chão, até os bombardeios cessarem, bombardeios que duraram horas e horas, o deixaram enlouquecido pelo medo e pela dor.

			Dominik nem percebe que horas haviam se passado e que a noite já havia caído há muito tempo; percebe apenas que aos poucos, os bombardeios iam diminuindo e a dor em sua perna, causada pela queda, também dava uma trégua, apesar de ainda latejar um pouco. Resolve, então, se levantar, procurar ajuda e saber o que está acontecendo.

			Apoiando-se no móvel logo atrás de sua cabeça, se levanta e mancando, sai tateando o local escuro e com muita poeira. Consegue enxergar uma pequena luz, que deveria ser o mesmo alçapão por onde entrou. Arrastando-se até o feixe de luz, vai saindo do local, sobe as escadas e logo nota um enorme rombo na parede à sua direita, onde ficava o apartamento logo abaixo do seu. Então, se lembra de que conhecia os moradores dali, um casal de idosos, os quais seguidamente ofereciam a Dominik presentes e mimos, por ajudar o casal no apartamento, trocando lâmpadas, desemperrando janelas e consertando tubulações hidráulicas. Pensa onde estaria o casal, se vivos ou mortos.

			Resolve sair pelo enorme buraco na parede que, ao fundo, dava acesso à rua. Passa mancando pelos escombros do apartamento do casal de idosos e, ao se aproximar da rua, nota um enorme quadro de destruição. Muita poeira pairava no ar; o céu parecia estar nublado, mas era a poeira que encobria o céu, deixando uma sensação de se estar no inferno.

			Bombas ainda explodiam longinquamente e clarões iluminavam o céu. Gemidos e sussurros também podiam ser ouvidos, mas Dominik não encontrou coragem para procurar de onde vinham. Imaginou ter muita gente ferida ali e outras já sem vida. Alguns passos mais afora, percebe que a cidade estava toda em ruínas, mal se podia distinguir as ruas das casas. Era tudo escombro fumegante, que exalavam fumaça e um forte cheiro de enxofre e pólvora. Nem mesmo a pequena igreja e o chafariz da praça central, onde os casais de namorados se encontravam aos domingos, onde os anciões e jovens passeavam, onde as crianças se divertiam, nada escapou ao bombardeio.

			Dominik dá mais alguns passos e escuta algumas palavras que não entendia. Ficou confuso, pois elas não vinham debaixo dos escombros: “Komm, suchen sie nach Überlebenden...” — eram palavras de ordem e vinham se aproximando. Seu pouco estudo não permitiu decifrar o que estava sendo dito, porém estava certo em uma coisa: eram palavras estrangeiras, vindas de uma pequena tropa formada por soldados alemães, guiados por um oficial que dava a ordem: “Vamos, procurem por sobreviventes...”.

			 Sabendo que não poderia ser algo de bom, ele tenta rapidamente se refugiar nos escombros; desce novamente até o porão onde estava, puxando a porta do alçapão até quase fechá-la e fica a observar o lado de fora, em silêncio absoluto.

			— “Fegen sie alle!” — era o que Dominik ouvia da voz de comando do oficial, já bem próxima de onde estava. Dizia o oficial, para que seus soldados procurassem por tudo, complementando em seguida que se achassem algum ferido e sem condições de se locomover sozinho, era para matar e os que pudessem caminhar era para retirá-los e agrupá-los, para serem feitos prisioneiros de guerra, depois. 

			Dominik não podia traduzir estas palavras, mas sentia a rigidez no comando do oficial e sabia que não devia se mostrar, mesmo precisando de ajuda para lhe socorrer do ferimento em sua perna, que voltava a latejar fortemente. 

			Os soldados uniformizados e com suásticas reluzentes em metal estampado em seus peitos, vasculhavam os escombros em busca de sobreviventes do bombardeio. De vez em quando, se ouvia o estampido de tiros. 

			Dois soldados se aproximam de onde está  Dominik, começam a levantar pedaços de móveis e abrir portas de armários que estavam fechadas após os tremores das explosões; um deles, sargento, se aproxima da porta do alçapão e agachando-se, leva a mão para puxá-la, quando o outro soldado o chama:

			— Ei veja isso, olha o que achei!

			O sargento rapidamente se levanta e vai até o soldado que acabara de encontrar algo.

			— O que foi? — pergunta o sargento.

			— Veja... São medalhões de ouro e prata. Estavam escondidos nesta gaveta — fala o soldado, apontando para uma escrivaninha parcialmente destruída.

			— Largue isso aí... Não estamos brincando de caça ao tesouro; acabamos de explodir uma cidade e não foi para procurar joias.

			— Mas... — tenta retrucar o soldado.

			— Me dê isso aqui e continue procurando por sobreviventes nos escombros.

			O sargento então pega das mãos do soldado, os medalhões de ouro e prata, guarda-os num pequeno saco de pano, amarra suas bordas e o coloca em seu bolso por dentro da gandola. 

			Logo, ouvem um gemido mais à frente, nas ruínas do prédio e saem os dois em direção ao som. O soldado logo atrás do sargento, lhe fazendo um gesto obsceno com a mão, expressando sua revolta por lhe ter furtado os medalhões.

			Dominik assiste a tudo, em silêncio, sem mexer um músculo sequer. Observa os dois soldados alemães vasculhando os escombros, após terem ouvido o gemido. Um deles levanta uma porta e acha um homem, caucasiano, aparentando ter uns 40 anos. Nota que ele está todo ensanguentado e mal consegue falar, tentando pedir socorro, mas já com a boca cheia de sangue. O soldado então, sem muito pensar, saca de seu coldre, uma pistola Lunger P08 de 9 mm, e atira contra a cabeça do homem, matando-o instantaneamente.

			— Menos um — diz o sargento, dando uma enorme gargalhada.

			Após o estampido do tiro, o soldado escuta um barulho. Era Dominik que assustado com o que acaba de ver, deixa cair algo dentro do porão, porém o soldado sem perceber de onde vinha o barulho, dá uma rápida olhada em 360 graus e sai em direção ao sargento, que já estava a alguns metros a sua frente, deixando o local. O sargento, por sua vez, após o ocorrido com os medalhões, se esquece que havia achado uma porta de porão e que esquecera de abri-la, assim que ouviu o gemido do homem.
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